
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. “Devo anunciar às cidades o Reino de 
Deus” proclamava Jesus. / “Fui para isto 
mandado, é tão necessário que eu vá até 
o fim.” / “Trago a mensagem feliz, vou aos 
pobres falar, quero o escravo livrar. // É 
que o Espírito Santo me ungiu, enviou, está 
sobre mim.” (2x).

2. Tão importante é o seu Reino, que nada 
é maior, nada o pode igualar. / Reino que 
nos libertando, perdoa o pecado, destrói 
todo mal. / Reino que dá alegria de estar-
mos com Deus, que veremos no céu. // E a 
porta do Reino é a Cruz do Senhor, nosso 
Deus imortal. (2x). 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 104,3-4)

Exulte o coração dos que buscam a Deus. 
Sim, buscai o Senhor e sua força, procurai 
sem cessar a sua face.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.   
    (Pausa)

P. Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém. 
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4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, aumentai em nós a fé, a esperança e 
a caridade e dai-nos amar o que ordenais 
para conseguirmos o que prometeis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. Pela fé, nossos olhos são abertos, a fim 
de que enxerguemos a grande verdade: 
Deus nos ama e, em seu Filho Jesus Cristo, 
nos oferece a salvação, prometida há muito 
tempo e agora levada à plenitude.

6. Primeira Leitura
(Jr 31,7-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por 
Jacó, aclamai a primeira das nações; tocai, 
cantai e dizei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o 
resto de Israel.’ 8Eis que eu os trarei do país 
do Norte e os reunirei desde as extremida-
des da terra; entre eles há cegos e aleijados, 
mulheres grávidas e parturientes: são uma 
grande multidão os que retornam. 9Eles 
chegarão entre lágrimas e eu os receberei 
entre preces; eu os conduzirei por torren-
tes d’água, por um caminho reto onde 
não tropeçarão, pois tornei-me um pai 
para Israel e Efraim é o meu primogênito”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 125(126)

REFRÃO: Maravilhas fez conosco o 
Senhor, exultemos de alegria!

1. Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos, * parecíamos sonhar; encheu-se 
de sorriso nossa boca, * nossos lábios, de 
canções.

2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas * 
fez com eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez 
conosco o Senhor, * exultemos de alegria!

3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * como 
torrentes no deserto. Os que lançam as 
sementes entre lágrimas, * ceifarão com 
alegria.

4. Chorando de tristeza sairão, * espa-
lhando suas sementes; cantando de alegria 
voltarão, * carregando os seus feixes!

8. Segunda Leitura (Hb 5,1-6)

Leitura da Carta aos Hebreus
1Todo sumo sacerdote é tirado do meio dos 
homens e instituído em favor dos homens 

nas coisas que se referem a Deus, para 
oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. 
2Sabe ter compaixão dos que estão na 
ignorância e no erro, porque ele mesmo 
está cercado de fraqueza. 3Por isso, deve 
oferecer sacrifícios tanto pelos pecados 
do povo, quanto pelos seus próprios. 
4Ninguém deve atribuir-se esta honra, 
senão o que foi chamado por Deus, como 
Aarão. 5Deste modo, também Cristo não 
se atribuiu a si mesmo a honra de ser sumo 
sacerdote, mas foi aquele que lhe disse: “Tu 
és o meu Filho, eu hoje te gerei”. 6Como 
diz em outra passagem: “Tu és sacerdote 
para sempre, na ordem de Melquisedec”. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! 

1. Jesus, primeiro evangelizador, a Igreja 
continua a tua missão. / Porém, precisa 
ainda ser evangelizada / e sempre renovada 
por uma conversão. 

2. Os teus ensinamentos, ó Senhor, a Igreja 
é fiel em proclamar. / A salvação e a graça, 
tesouros preciosos, / não podem ser escon-
didos. São pra comunicar.

10. Evangelho (Mc 10,46-52)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 46Jesus saiu de Jeri-
có, junto com seus discípulos e uma grande 
multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, 
cego e mendigo, estava sentado à beira do 
caminho. 47Quando ouviu dizer que Jesus, 
o Nazareno, estava passando, começou a 
gritar: “Jesus, filho de Davi, tem piedade de 
mim!” 48Muitos o repreendiam para que se 
calasse. Mas ele gritava mais ainda: “Filho 
de Davi, tem piedade de mim!” 49Então 
Jesus parou e disse: “Chamai-o”. Eles o cha-
maram e disseram: “Coragem, levanta-te, 
Jesus te chama!” 50O cego jogou o manto, 
deu um pulo e foi até Jesus. 51Então Jesus 
lhe perguntou: “O que queres que eu te 
faça?” O cego respondeu: “Mestre, que eu 

veja!” 52Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. 
No mesmo instante, ele recuperou a vista 
e seguia Jesus pelo caminho. Palavra da 
Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Jesus, que deu a vista ao cego Barti-
meu, também dá nova luz às nossas vidas. 
Iluminados pela sua Palavra salvadora, 
supliquemos ao Pai:

T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.

1. Pelo Papa, pelos Bispos e por todo o 
Clero, para que não desanimem diante 
das fraquezas humanas, mas tenham a 
coragem de continuar seguindo a Cristo 
que continuamente os chama, rezemos:

2. Pelos missionários e missionárias, espe-
cialmente os que estão longe de sua pátria: 
para que, imitando Jesus, sejam ponte entre 
Deus e todos aqueles que O procuram de 
coração sincero, rezemos:

3. Pelos que sofrem de cegueira, em espe-
cial a cegueira espiritual e moral, para que 
sejam iluminados por Aquele que é a fonte 
da luz inextinguível e possam ter suas vidas 
transformadas, rezemos:

4. Pelo Sínodo, para que nossas comuni-
dades se abram à ação do Espírito Santo na 
construção de uma Igreja sinodal onde a 
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comunhão, a participação e a missão acen-
tuem a difusão do Evangelho, rezemos:  
    (Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus, ouvi compassivo 
as nossas preces e concedei-nos sempre 
a vossa graça, para que enxerguemos as 
maravilhas do vosso amor e as proclame-
mos a todos os povos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: O coração do homem que quer 
libertação / encontra sua resposta na 
evangelização. 
1. Que é evangelizar? É a todos contar: / 
Deus nos ama com amor de Pai. / E dando 
o próprio Filho, / no Espírito os homens 
atrai. / É dizer que em Jesus somos todos 
irmãos, / salvação tem começo aqui, / mas 
só na eternidade se deve concluir.
2. Para evangelizar não nos basta pregar, 
/ a missão ainda é bem maior: / fazer pes-
soas, povos, / mudar todo o seu interior. / 
Ajudados por Deus, converter corações, / 
renovar formas de viver, / modificar crité-
rios e os ideais rever.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Olhai, ó Deus, com bondade, as oferen-
das que colocamos diante de vós, e seja para 
vossa glória a celebração que realizamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-D
Jesus que passa fazendo o bem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Pai misericordioso 
e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de mise-
ricórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos como filhos e 
filhas. Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reu-
nimos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escrituras e 
parte o pão para nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da 
bênção. Olhai com bondade para a oferta 
da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão 
com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
com todos os bispos, presbíteros e diáco-
nos e todo o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos e 
irmãs; inspirai-nos palavras e ações para 
confortar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, e seguin-
do o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liber-
dade, da justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se abra à esperança de um 
mundo novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja 
fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 



a bem-aventurada Virgem Maria, com 
São José, seu esposo,  com os Apóstolos 
e Mártires, (com S. N.: santo do dia ou 
patrono) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Tu que conheces minha extrema peque-
nez / e não receias nunca abaixar-te até 
mim! / Ah! Eu gostaria que tua bondade 
me deixasse morrer de amor. / Após esse 
favor ouve, ó Jesus, meu grito de ternura. 

REFRÃO: Vem, ao meu coração, Hóstia 
Branca que amo, / ó vem, ao meu coração 
que anseia só por Ti, por Ti .

2. Ó meu Jesus, és o Cordeiro que eu amo 
/ e só Tu me bastas, ó meu Bem Supremo! / 
Em Ti, eu tenho o céu, a terra e tudo; meu 
pão de cada dia és Tu, / ó Pão Vivo da fé, 
alimento celeste, ó mistério do Amor!

3. Meu doce Sol da vida, amabilíssimo 
Rei! / É tua pequena Hóstia, pequenina 
como eu... / Como pareceis doce e humilde, 
humilde de coração! / Ó meu Bem-Amado, 
sob o véu, o véu da branca Hóstia!

4. Pão vivo que desceu do Céu, divina 
Eucaristia! / Ó Sagrado Mistério que o 
Amor produziu! / Nesse fogo de amor irei me 
consumir e, como um Serafim, te amarei. 
/ Vives por mim numa hóstia escondido, 
escondido por Ti viverei também!

5. Em paz, espero a glória da celeste Mora-
da / porque, na Hóstia, encontro o doce 
fruto do Amor! / A minha alma almeja esta 
Hóstia que amo acima de tudo, / inunda-
-me a paz, a paz divina, tendo nela sustento.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Ef 5,2)

O Cristo nos amou, e por nós se entregou 
a Deus, como oferenda e sacrifício santo.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que os vossos sacra-
mentos produzam em nós o que significam, 
a fim de que um dia entremos em plena 
posse do mistério que agora celebramos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. A compaixão de Jesus alcança todas as 
pessoas! Sua missão é reunir a todos, sobre-
tudo aqueles que são postos de lado. Hoje, Ele 
curou um cego e o reintegrou. Nesta semana, 
procuremos iluminar com a luz de Cristo 
aqueles que se encontram na escuridão e 
mostremos o caminho da salvação que é Jesus!

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe e vos guarde.

T. Amém.

P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.

T. Amém. 

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz, e o 
Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Lembrando tua voz que então falou: 
“Ide, ensinai”! , / em meio às provações, a 
Igreja quer se reanimar. / Renova seu fervor 
espiritual, mais uma vez; / vai alegre pelo 
mundo a anunciar.

REFRÃO: Eu vou proclamar o Reino, 
com todo fervor. // Eu vou arriscar minha 
vida por teu amor.

2. Somente ao receber teu Santo Espírito, 
Jesus, / os doze vão levar a Boa Nova, sem 
temer. / É Ele o principal na pregação; é 
inspirador / dos que lutam pelo Reino até 
morrer.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também 
não é o que me sobra, que vos ofereço. Esta 
oferta representa minha gratidão! Pois o que 
tenho eu o recebi de vós. Amém!”. 

ORAÇÃO PELO 
SÍNODO

Espírito Santo! Eis-
nos aqui, diante 
de Vós, reunidos 
em vosso Nome. 
Nosso defensor, 
vinde, ficai conos-
co; tomai posse 
do nosso coração. 
Mostrai-nos o destino, 
caminhai conosco, conser-
vando-nos em comunhão. Ai de nós, 
pecadores, se cairmos na confusão! Não 
o permitais. Iluminai a nossa ignorância, 
libertai-nos da parcialidade. Senhor que 
dais a vida, em Vós, a unidade; convosco, 
a verdade e a justiça; em marcha até à 
vida sem ocaso: nós vos suplicamos. Vós 
que soprais onde e como desejais, a todos 
dando a possibilidade de passar, com 
Jesus, ao Pai: nós vos adoramos, agora e 
sempre. Amém.


